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RESUMO
Objetivo: Identificar o conhecimento dos profissionais de enfermagem sobre cuidados paliativos nos setores de clínica 
médica. 
Métodos: Estudo qualitativo, realizado em um hospital público no estado do Rio de Janeiro, Brasil.  Foram entrevistados 20 
profissionais de enfermagem nos meses de janeiro e fevereiro de 2019. Os dados foram analisados através da análise de 
conteúdo temática. 
Resultados: Evidenciou-se a compreensão dos profissionais de enfermagem sobre os cuidados paliativos; fatores 
intervenientes a realização dos cuidados paliativos de qualidade e o conhecimento dos profissionais de enfermagem acerca 
das normatizações e legislações referentes aos cuidados paliativos. 
Conclusão: Os profissionais de enfermagem possuem uma percepção contraditória sobre os cuidados paliativos com 
ocorrência de fatores intervenientes a implementação dos cuidados paliativos e um desconhecimento a respeito das 
legislações e normas que regem os cuidados paliativos.

ABSTRACT
Objective: To identify the knowledge of nursing professionals about palliative care in the sectors of medical clinic. 
Methods: Qualitative study, carried out in a public hospital in the state of Rio de Janeiro, Brazil. Twenty nursing professionals 
were interviewed in the months of January and February 2019. The data were analyzed through thematic content analysis. 
Results: The nursing professionals’ understanding of palliative care became evident; intervening factors the provision of 
quality palliative care and the knowledge of nursing professionals about the standards and legislation regarding palliative 
care. 
Conclusion: Nursing professionals have a contradictory perception about palliative care with the occurrence of intervening 
factors in the implementation of palliative care and a lack of knowledge about the laws and regulations that govern palliative 
care.

RESUMEN
Objetivo: Identificar el conocimiento de los profesionales de enfermería sobre cuidados paliativos en los sectores de la 
clínica médica. 
Metodos: Estudio cualitativo, realizado en un hospital público del estado de Río de Janeiro, Brasil. Veinte profesionales de 
enfermería fueron entrevistados en los meses de enero y febrero de 2019. Los datos se analizaron mediante análisis de 
contenido temático. 
Resultados: La comprensión de los profesionales de enfermería sobre los cuidados paliativos se hizo evidente; los factores 
intervinientes son la provisión de cuidados paliativos de calidad y el conocimiento de los profesionales de enfermería sobre 
los estándares y la legislación sobre cuidados paliativos. 
Conclusión: Los profesionales de enfermería tienen una percepción contradictoria sobre los cuidados paliativos con la 
aparición de factores intervinientes en la implementación de los cuidados paliativos y la falta de conocimiento sobre las 
leyes y regulaciones que rigen los cuidados paliativos.
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INTRODUÇÃO 
No contexto de trabalho da enfermagem, observa-se que 

os profissionais, por estarem envolvidos na rotina diária 

de cuidados, acabam não observando as peculiaridades 

que envolvem os cuidados aos clientes sem perspectiva 

de cura, quando comparados aos demais clientes. Diante 

de tal realidade, tornam-se necessários estudos sobre a 

importância dos cuidados paliativos, a fim de prover infor-

mações e evidências acerca da qualificação e qualidade 

dos cuidados de enfermagem ofertados ao paciente neste 

quadro clínico, principalmente nas situações laborais em 

que os profissionais parecem ter pouco conhecimento so-

bre a temática e a sobrecarga de trabalho possivelmente 

envolvida.(1,2)

Acrescenta-se que o cuidado de pacientes terminais 

exige muito mais do que conhecimentos técnico-científi-

cos: requer a compreensão a fundo da individualidade de 

cada pessoa que se encontra sob cuidados paliativos, a 

partir de um relacionamento interpessoal de valorização do 

indivíduo, contribuindo, consequentemente, com o proces-

so de humanização.(3) Portanto, profissionais de enferma-

gem devem receber capacitação para atender essa cliente-

la que demanda assistência, cujo enfoque central não está 

relacionado a cura, mas sim ao bem-estar. 

Outro aspecto importante é o fato de que a maioria dos 

profissionais, que trabalham com pacientes que se encon-

tram no fim de sua vida, não apresentam o treinamento ade-

quado para esse cuidado, e uma proporção significativa não 

conhece a legislação vigente sobre cuidados paliativos.(4) Tal 

condição pode ter relação com a carência de disciplinas que 

tratam do tema sobre a morte nos currículos de formação 

acadêmica, além da pouca oferta de serviços relacionados 

aos cuidados paliativos na sociedade brasileira. Essas condi-

ções constituem barreiras que se colocam frente a um novo 

olhar ao paciente terminal, pois o paciente não é só biológi-

co ou social, ele é também um ser espiritual e psicológico, 

e deve ser amparado de forma ampla e abrangente, sendo 

cuidado em todas as esferas.(5)

Na prática clínica, verifica-se a existência de um supor-

te tardio ou ineficaz no cuidado ao paciente terminal. Isso 

dificulta o manejo precoce de sintomas físicos e emocio-

nais para promoção do conforto e o bem-estar, à medida 

que a adoção precoce de medidas de conforto ao paciente 

e seus familiares contribui para a maior qualidade no cuida-

do de enfermagem ofertado.(6)

Outro fator relevante para o estudo sobre os cuidados 

paliativos está relacionado à projeção do Instituto Nacional 

do Câncer (INCA), ao estimar que as neoplasias malig-

nas serão a segunda causa de mortalidade na população, 

contribuindo para maior demanda de pacientes que neces-

sitarão de profissionais qualificados para a assistência du-

rante a terminalidade de vida.(7)

No que diz respeito ao cuidado de enfermagem, espe-

cialmente aquele ofertado a pacientes em fase terminal de 

vida, é importante valorizar aspectos subjetivos ligados a 

relação interpessoal, como a escuta solidária que contri-

bui para o paciente expressar seus sentimentos. Assim, a 

equipe de enfermagem deve desenvolver a habilidade de 

utilizar a escuta como uma ferramenta do cuidado para 

melhor percepção das necessidades do paciente terminal 

oncológico.(8)

No entanto, outras abordagens como a abertura para 

escuta e prática espiritual à pacientes sob cuidados palia-

tivos são também relevantes, embora ainda exista despre-

paro dos profissionais para lidar com as mesmas.(9) Desse 

modo, a presença do familiar é indispensável para auxiliar 

no cuidado de forma humanizada. Tal condição reforça a 

necessidade de capacitação permanente desses profissio-

nais, a fim de minimizar quaisquer dificuldades em relação 

a abordagem dos familiares no momento de terminalidade 

de vida.(10)

Diante de tais considerações, questiona-se: qual o co-

nhecimento da equipe de enfermagem quanto aos cuida-

dos paliativos em setores de internação clínica? Assim, 

este estudo teve como objetivo descrever o conhecimento 

dos profissionais de enfermagem sobre cuidados paliativos 

nos setores de clínica médica.

MÉTODOS
Trata-se de estudo qualitativo, descritivo e exploratório, 

desenvolvido em enfermarias de clínica médica de um hos-

pital universitário localizado na cidade do Rio de Janeiro, 

integrante do Sistema Único de Saúde brasileiro. O hospital 

é responsável pelo atendimento ambulatorial especializa-

do e de internação em diversas especialidades clínicas e 

cirúrgicas.

Foram convidados a participar do estudo todos os pro-

fissionais de enfermagem que atuam em uma das três en-

fermarias de clínica médica da instituição, totalizando 30 

profissionais de enfermagem. Participaram do estudo 20 

profissionais de enfermagem, sendo 11 enfermeiros e nove 

técnicos de enfermagem. Considerou-se o critério de rein-

cidência das informações, ou seja, quando o conteúdo das 

respostas começarem a se repetir foi um indicativo para 

finalizar a coleta dos dados.

Adotou-se como critério de inclusão profissionais de 

enfermagem que tinham prestado cuidado a pacientes 

em cuidados paliativos. Foram considerados critérios de 
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exclusão: profissionais de enfermagem afastados por mo-

tivos de licença, férias, ou ausentes do setor no momento 

da coleta de dados, ou que não tiveram contato com esse 

tipo de cliente.

A coleta de dados ocorreu entre janeiro e fevereiro de 

2019, por meio da entrevista semiestruturada, abordando 

as seguintes questões: percepção do profissional acerca 

do cuidado paliativo e sua importância; ações do profissio-

nal frente o cuidado do paciente terminal; conhecimento 

sobre a legislação relacionada aos cuidados paliativos; su-

porte da equipe multidisciplinar ao paciente em cuidados 

paliativos; e as repercussões da vivência dos cuidados pa-

liativos na vida do profissional. 

Todas as entrevistas foram gravadas em mídia mp3, 

totalizando 148 minutos de gravação e, posteriormente, 

transcritas em texto Word, fonte Times New Roman tama-

nho 12, em um total de 29 laudas.

 Os dados foram examinados por meio da análise de 

conteúdo na modalidade temática. O desenvolvimento 

da técnica ocorreu em três fases: pré-análise, exploração 

do material e tratamento, inferência e interpretação dos 

resultados.(11) Na pré-análise, realizou a organização pro-

priamente dita do material. Para esse procedimento, foi 

necessário a transcrição das gravações dos depoimentos 

dos participantes na íntegra para um documento escrito, 

compondo-se assim o (corpus) de análise. Posteriormente 

procedeu-se a leitura flutuante, ou seja, leitura exaustiva 

do material para familiarizar-se com o conteúdo. Após esse 

procedimento, realizou-se a fase de exploração do mate-

rial, compreendendo a transformação dos dados brutos, 

visando alcançar o núcleo de compreensão do texto, ou 

seja, realizadas operações de codificação. Foram selecio-

nados e marcados por colchetes os trechos importantes e 

condizentes com os objetivos propostos, e com significa-

ções para o contexto da pesquisa. Esses recortes de textos 

formam as Unidades de Registro. 

Na fase de tratamento dos resultados, inferência e in-

terpretação, os resultados brutos foram tratados de ma-

neira a serem significativos e válidos. Nessa fase, emer-

giram 326 Unidades de Registro (UR). A partir dessas UR, 

formularam-se 24 Temas/Unidades de Significação (US), de 

acordo com a característica temática dos discursos dos 

participantes da pesquisa. A compilação desses 24 temas 

repercutiu na construção de três categorias empíricas. Os 

dados foram submetidos aos critérios de representativida-

de, exaustividade, homogeneidade e pertinência.(11)

Obedecendo aos preceitos éticos, esta pesquisa foi ca-

dastrada na Plataforma Brasil do Ministério da Saúde, con-

forme preconiza a Resolução nº 466/2012, do Conselho 

Nacional de Saúde (CNS/MS), que regulamenta o desenvol-

vimento de pesquisas envolvendo seres humanos, sendo 

aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da instituição 

sob parecer número 2.970.069. Para garantir o sigilo e o 

anonimato dos participantes, as falas apresentadas foram 

codificas com a letra maiúscula E para designar entrevis-

tado, seguido do número arábico referente a ordem de 

entrevista. 

RESULTADOS 
Sobre as características dos participantes do estudo, a 

maioria do sexo feminino (80%), com idade entre 30 e 39 

anos (40%), 50% com nível de formação em pós-graduação 

e 55% com tempo de exercício profissional entre 1 a 5 anos. 

Após a análise de conteúdo dos dados, emergiram as seguin-

tes categorias empíricas: compreensão dos profissionais de 

enfermagem sobre cuidados paliativos; fatores intervenien-

tes à qualidade dos cuidados paliativos; e conhecimento dos 

profissionais de enfermagem acerca das normatizações e 

legislações referentes aos cuidados paliativos.

Compreensão dos profissionais de enfermagem 
sobre os cuidados paliativos 
Essa categoria representa a compreensão dos profissio-

nais de enfermagem sobre os cuidados paliativos, sendo 

composta por 58% das unidades de significação sendo a 

categoria com maior representatividade. Destacam-se 

duas temáticas principais: a percepção de que os cuidados 

paliativos são importantes para promoção do conforto e 

bem-estar e que os cuidados paliativos estão relacionados 

à morte e geram uma sensação de impotência devido ao 

mal prognóstico. Sobre o primeiro tema tem-se os seguin-

tes discursos apresentados nas falas:

Os cuidados paliativos seriam os cuidados de pro-

porcionar ao indivíduo que já está numa situação onde 

a cura não é possível; promover situações de conforto e 

uma qualidade de vida diante desses diagnósticos. [...] (E1)

 É muito importante considerando o respeito da dig-

nidade da pessoa, mesmo nos últimos momentos, que 

gera um conforto maior para o bem-estar [...] (E6)

[...] atender aquele paciente não somente naquela 

parte biológica, psicológica, naquela parte de movi-

mentação que é importante, muitas das vezes, aquela 

paciente acamada, ela precisa sair, ir para uma cadei-

ra, ele precisa andar. (E13)

Identifica-se que os profissionais de enfermagem per-

cebem que o cuidado paliativo é importante para o paciente, 
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uma vez que, contribui para minimizar o sofrimento, e pro-

move o conforto diante da morte iminente.

Contudo, embora os profissionais de enfermagem 

apresentem uma percepção positiva, há uma compreensão 

de que os cuidados paliativos estão relacionados a morte e 

são cuidados que geram uma sensação de impotência devi-

do ao mal prognóstico do cliente. 

[...] é um cuidado que a gente tem que ter na fase 

final de vida com doenças que não tem mais cura e não 

tenha mais expectativa para esse paciente. (E05)

Cuidados paliativos são aqueles realizados em pa-

cientes com um diagnóstico que não vai levar a cura, 

uma coisa sem chances ou perspectiva [...] (E08)

Eu penso assim, a gente não é nada, o profissional 

se sente impotente, nós podemos fazer o que for, mas 

essa pessoa não terá uma melhora na sua saúde. (E16)

Percebe-se que os profissionais de enfermagem descre-

vem que os cuidados, de uma forma geral, são ineficazes do 

ponto de vista da recuperação clínica. Para eles os pacientes 

não têm possibilidade de cura terapêutica, logo não teriam 

melhora clínica, e os cuidados não surtiriam efeito sobre sua 

clínica, acarretando de certa maneira uma atitude inábil, mi-

nimizando a importância dos cuidados paliativos.

Destaca-se ainda a percepção de que os cuidados pa-

liativos estão relacionados à morte e associados a um sen-

timento de impotência perante o paciente. Tal fato pode 

estar relacionado ao pouco conhecimento da equipe de 

enfermagem sobre os cuidados paliativos, e dos seus be-

nefícios quando bem direcionados, tanto para o paciente 

quanto para sua família.

Fatores intervenientes à qualidade 
dos cuidados paliativos
A segunda categoria originou-se de 29% das unidades de 

significação. Verificou-se os fatores que interferem negati-

vamente para uma assistência de qualidade e humanizada 

nos cuidados paliativos. Compõe-se de duas subcatego-

rias: fatores relacionados à organização do trabalho e fato-

res relacionados a relações interpessoais. 

Em relação aos fatores referente a organização do tra-

balho destaca-se:

[...] é como falei antes, eu acho que a equipe está 

despreparada para cuidados paliativos, e na maioria 

eles não sabem que vão fazer. (E03)

Aqui a gente tem muitos pacientes em cuidados 

paliativos e nossa experiência está sendo um pouco 

contraditória porque em muitas vezes o paciente está em 

paliação e tem acesso profundo e faz antibiótico [....] (E12)

[...] uma equipe vem e coloca em cuidados paliativos 

outra acaba fazendo coisas que nos cuidados paliati-

vos não existiria, então acho que aqui não é muito defi-

nido o paciente que é paliativo. (E07)

É possível verificar o despreparo da equipe de enferma-

gem para realizar os cuidados paliativos e a falta de diretri-

zes institucionais que possam nortear e organizar a imple-

mentação dos cuidados paliativos, de modo a facilitar sua 

execução pela equipe profissional. Esses são os principais 

fatores relacionados à organização do trabalho que preju-

dicam a realização dos cuidados paliativos com qualidade.

No que diz respeito aos fatores relacionados a relações 

interpessoais, tanto na relação entre equipes como as es-

tabelecidas pelos familiares, destaca-se:

Não tem interação entre equipe, somente a preocu-

pação em atender o que está prescrito, mas não vejo 

essa interação [...] (E09)

[...] eles podiam ver também um psicólogo para o 

familiar não só com o paciente, ali sofre também a fa-

mília. (E15)

Não teve interação, as vezes nem fala com os fami-

liares que o paciente está em cuidados paliativos [...]. 

(E18)

Os participantes descrevem a necessidade de uma re-

lação interpessoal entre os profissionais das equipes mul-

tidisciplinares, a fim de proporcionar a multidisciplinarida-

de do cuidado.  Ainda, evidencia-se a dificuldade em se ter 

uma interação de qualidade com a equipe médica, além da 

falta de comunicação efetiva para a família, prejudicando a 

humanização e a boa assistência, necessárias na oferta dos 

cuidados em pacientes sem perspectiva de cura.

Conhecimento dos profissionais de enfermagem 
acerca das normatizações e legislações 
referentes aos cuidados paliativos
A presente categoria com 13% de surgimento nas unidades 

de significação, representa o conhecimento dos partici-

pantes sobre os cuidados paliativos em relação as normati-

vas e legislações disponíveis no Brasil. O desconhecimento 

sobre a legislação vigente que normatiza os cuidados palia-

tivos foi apontado por todos os profissionais entrevistados.

Não conheço, eu nunca mais me envolvi com essas 

coisas de normativas, eu não posso te falar nada de 
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norma, não conheço nem a portaria nem o número. 

(E19)

Não me lembro de alguma norma ou portaria sobre 

o assunto, pois já fui formado tem muitos anos. (E18)

[...] até na faculdade a gente falava muito pouco, 

não tinha uma coisa especifica ficou muito por alto e 

nem na enfermaria também a gente nunca ouviu falar. 

(E07)

Verifica-se uma necessidade da divulgação de norma-

tivas e legislações a respeito dos cuidados paliativos as-

sociado a uma carência na grade curricular de formação 

de enfermagem sobre a temática, além do despreparo dos 

indivíduos para lidar com a finitude.	

DISCUSSÃO 
No que tange os cuidados paliativos, a enfermagem tem 

atuação fundamental na promoção do conforto através de 

cuidados de higiene, controle da dor, entre outros. Assim, 

como prevenir possíveis complicações que possam causar 

maior sofrimento, contribuindo para o bem-estar do pa-

ciente e de sua família.(12) Para promoção do bem-estar é 

necessário que os profissionais de enfermagem desenvol-

vam, além do conhecimento sobre a doença, o manejo efi-

caz da dor e o estabelecimento de processo de comunica-

ção que proporcione uma escuta que acolha as demandas 

e necessidade do paciente.(13)

No que concerne a importância dos cuidados paliativos, 

ressalta-se que, segundo a Agência Nacional de Cuidados 

Paliativos (ANCP) do Brasil, eles são uma forma de cuida-

dos, que tem por objetivo amenizar a dor e o sofrimento, 

sejam eles de origem física, psicológica, social ou espiri-

tual,(14) tendo o profissional de enfermagem protagonismo 

central nesse processo, devido às características de seu 

trabalho e pela proximidade com o paciente. 

No entanto, os trabalhadores de enfermagem apresen-

tam dificuldades em atuar com pacientes em cuidados pa-

liativos, ainda, fortemente mobilizados por sentimento de 

tristeza, pesar e impotência pelo iminente processo de mor-

te dos pacientes, embora alguns tenham manifestado satis-

fação pessoal por conseguirem realizar cuidados adequados 

aos pacientes, mesmo que não seja possível curá-lo.(15)

Por não existir cura e o paciente se encaminhar para 

o fim da vida, cabe ao profissional dar suporte para o pa-

ciente e sua família, buscando amenizar este momento, 

ofertando toda e qualquer assistência.(3) Segundo a ANCP, 

proteger é o significado de paliar, assim sendo, é uma for-

ma de cuidado que tem como objetivo amenizar a dor e o 

sofrimento, independente da sua condição clínica ou de 

sua viabilidade terapêutica, sendo importante a oferta do 

cuidado de forma integral e humana.(14)

Como descrito pelos participantes há necessidade de 

capacitação e treinamento da equipe quanto a abordagem 

das questões relacionadas ao cuidado paliativo na forma-

ção profissional, bem como no processo de gestão insti-

tucional, através educação permanente em serviço, com a 

melhora na oferta dos cuidados, abrangendo os pacientes 

e seus familiares inseridos neste contexto.(15)

Ao almejar uma melhor assistência relacionada a pa-

cientes na terminalidade de vida, as ações dos profissionais 

de enfermagem necessitam ser planejadas, com o intuito 

maior de ofertar um cuidado de qualidade, favorecendo 

diretamente os familiares e o próprio paciente, envolvidos 

nesta situação.(15) 

No entanto, destaca-se que são incipientes os servi-

ços de Cuidados Paliativos no Brasil, sendo menor ainda o 

número daqueles que oferecem atenção baseada em cri-

térios científicos e de qualidade. Os serviços requerem a 

implantação de modelos padronizados de atendimento que 

garantam a eficácia e a qualidade, durante a o processo de 

organização e realização do cuidado.(14) O país ainda apre-

senta essa carência em relação aos cuidados paliativos, daí 

a necessidade de ofertar um treinamento e capacitação 

sobre a normatização clínica.

Soma-se a isso, o fato de os Cuidados Paliativos reque-

rerem um trabalho em equipe, de caráter interprofissional, 

com médicos, enfermeiros e técnicos de enfermagem, as-

sistentes sociais, psicólogos, farmacêuticos, fisioterapeu-

tas, terapeutas ocupacionais e nutricionistas, dentre outros, 

até mesmo os membros religiosos de grupos específicos.(16)

É preciso, ainda, focar no cuidado integral, através da 

prevenção e do controle de sintomas, para todos os pa-

cientes que enfrentam doenças graves, que de certa for-

ma ameacem a vida. Esse conceito de cuidado se aplica, de 

fato, ao paciente e seu entorno, que adoece e sofre junto, 

como por exemplo seus familiares, cuidadores e a equipe 

de saúde.(17)

Além disso, é necessário abraçar os familiares e dar su-

porte aos mesmos, relacionando a uma assistência mais hu-

manizada e de qualidade, favorecendo o alívio da dor e do so-

frimento do paciente, atrelado a um bem-estar dos familiares, 

que necessitam de um apoio emocional e psicológico.(16)

A família deve ser cuidada com tanto empenho como o 

doente, haja vista que o paciente e seus familiares formam 

a chamada unidade de cuidados, e existe a necessidade da 

promoção dos cuidados paliativos por uma equipe interdisci-

plinar, demonstrando como é importante a integração desse 

grupo, tanto da equipe multidisciplinar quanto da família.(18)
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Outro ponto a ressaltar é que o ensino teórico e prático 

dos cuidados paliativos nas grades curriculares dos cursos 

de graduação da área da saúde deve ser estimulado. Além 

disso, as pesquisas que visem o aprimoramento desta for-

mação devem ser incentivadas, pois somente, será possível 

garantir aos pacientes em final de vida e a seus familiares, 

um processo de morrer que ocorra com todo o conforto e 

dignidade lhes é de direito.(19)

A abordagem sobre a temática dos cuidados palia-

tivos, em especial para a formação dos profissionais da 

Enfermagem no Brasil, onde a temática sobre este assunto 

na graduação é pouco difundida e ofertada, é imprescindí-

vel. A ausência dessa temática na formação profissional é 

impactada, acarretando despreparo e, consequentemente, 

refletindo no seu desempenho e na prestação dos cuidados 

paliativos, quer seja durante seu período de formação ou 

no futuro profissional.(20)

No entanto, cabe salientar a presença de normas e 

diretrizes que amparam os aspectos profissionais como 

também direcionamentos que abrangem os cuidados pa-

liativos, tais como: Resolução nº 41 de 2018 (que norteia os 

cuidados paliativos no Sistema Único de Saúde no Brasil),(21) 

o anexo da Resolução do Conselho Federal de Enfermagem 

(COFEN) nº 570/2018 revogada pela Resolução COFEN nº 

577/2018 (coloca como especialidade a enfermagem em 

cuidados paliativos)(22) e o art. 48 do Código de Ética de 

Enfermagem  que coloca no seu parágrafo único: “ofere-

cer todos os cuidados paliativos disponíveis para assegurar 

o conforto físico, psíquico, social e espiritual, respeitada a 

vontade da pessoa ou de seu representante legal”.(23)

Todo esse aparato legal brasileiro, tanto do SUS que di-

reciona as ações profissionais, quanto do órgão fiscaliza-

dor máximo do Exercício Profissional da Enfermagem são 

fundamentais para uma atuação profissional pautada na 

ética e no respeito à dignidade humana quando o assunto é 

os cuidados paliativos na terminalidade de vida. Além disso, 

todo esse embasamento norteador profissional é funda-

mental no estreitamento do elo entre o paciente e seus fa-

miliares, como também da equipe de saúde, na perspectiva 

de ofertar um cuidado paliativo digno e humanizado. 

Por se tratar de investigação local com um número 

reduzido de participantes, o estudo tem limitações e não 

permite a generalização de seus resultados. No entanto, 

acrescenta-se a necessidade de realização de novos estu-

dos, que desvelem as mediações presentes, na qual os tra-

balhadores apresentaram uma percepção limitada sobre 

os cuidados paliativos. 

O estudo contribuirá com a prática de enfermagem ao 

desvelar o conhecimento dos profissionais de enfermagem 

sobre cuidados paliativos nos setores de clínica médica, 

fornecendo aos profissionais e organização subsídios à to-

mada de decisões para o aprimoramento e qualificação das 

equipes envolvidas com consequente possibilidade de me-

lhorar a qualidade do cuidado ofertado.

CONCLUSÃO
Ao investigar o conhecimento da equipe de enfermagem 

sobre a importância dos cuidados paliativos no setor de 

clínica médica foi possível identificar que os participantes 

do estudo apresentaram a percepção de que os cuidados 

paliativos são importantes para promoção do conforto 

e bem-estar, corroborando com o preconizado pela po-

lítica nacional brasileira de cuidados paliativos. No en-

tanto, verificou-se a existência da compreensão de que 

os cuidados paliativos por estarem relacionados a morte 

na percepção dos profissionais, possuem menor relevân-

cia clínica. Tal condição pode estar relacionada ao baixo 

conhecimento dos profissionais acerca da importância e 

efetividade dos cuidados paliativos. No que tange aos fa-

tores intervenientes para a realização do cuidado paliati-

vo de qualidade foram apontados o despreparo da equipe 

para realizar os cuidados paliativos e a falta de diretrizes 

institucionais que possam nortear e organizar a sua imple-

mentação. Essa condição reforça a necessidade da reali-

zação de educação permanente em serviço e do investi-

mento institucional na adoção de protocolos clínicos que 

sejam capazes de direcionar, com segurança, a implanta-

ção dos cuidados paliativos nos setores de clínica inves-

tigado, bem como a importância da comunicação e coe-

rência entre a equipe multidisciplinar. Por fim, verificou-se 

o desconhecimento dos participantes sobre a legislação 

vigente brasileira que normatiza os cuidados paliativos, o 

que denota a necessidade de adoção de divulgação e trei-

namento das equipes em relação as legislações sobre os 

cuidados paliativos. 
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